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Resumo 
 Este trabalho verificou como ocorre o funcionamento das oficinas de 
costura no bairro do Itaim Paulista na cidade de São Paulo, identificando se 
elas só produzem para empresas ou se têm liberdade para a criação. A vasta 
reprodução de produtos é um advento do sistema capitalista, mas o trabalho 
focou-se em comparar as estruturas de serviços terceirizados aos de uma 
cooperativa. Portanto, foi feito um recorte de uma realidade da região 
formando uma cadeia do vestuário: diversas oficinas de costura que atuam 
na produção e confecção, um criador que vende suas peças no Bom Retiro e 
uma loja que vende produtos de Hip Hop que representam uma cultura do 
bairro. 
 

Palavras-Chaves: oficinas, criação, produção. 

Abstract 
 This work is a research about how is the development of  Itaim Paulista’s 
sewing factories, a region in São Paulo city. Identifying if this factories are 
able to design or if they only make clothes for companies. Wide 
reproduction of fashion products is an advent of capitalist system, but this 
research compares outsourced services from sewing factories with 
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cooperatives structures. So in this region a clothing series was identified: 
sewing factories acting on production and development, a designer who 
sells his own fashion on Bom Retiro neighborhood and a Hip Hop store, 
representing Itaim Paulista’s culture. 

 

Keywords: sewing factory, designing, production. 

 

Introdução 
 Este trabalho foi desenvolvido em uma disciplina chamada Resolução de Problemas, com o 

objetivo de analisar uma situação na sociedade e detectar um problema na mesma. Após esse 

desenvolvimento foram levantadas possíveis soluções. O tema geral proposto fora “Cidadania e 

Desigualdades”, em que o grupo pesquisou a criação e a produção de vestuário através de oficinas 

de costura do Itaim Paulista (Zona Leste de São Paulo). 

 A formação destas estruturas é um trabalho informal que além de auxiliar na redução do 

desemprego serve como forma de integração social. Cada oficina de costura realiza serviços 

solicitados por empresas, dentro de suas próprias casas onde cada máquina emprega uma pessoa. 

 A questão em pauta é a não autonomia dos trabalhadores de intervir na construção do 

produto. Isso acontece pela massificação da produção do vestuário em que grandes empresas 

confeccionam suas peças em serviços terceirizados. Porém, há pequenas empresas e pedidos 

particulares que dão opção de uma maior intervenção. 

Diante da concorrência, empresas visam o barateamento da mão-de-obra para que produtos 

atinjam níveis de qualidade com baixos custos. Estas prioridades, fundadas no sistema capitalista, 

exigem profissionais que atuem unicamente no campo produtivo, o que descarta certas habilidades 

criativas de cada um. 

  

Justificativa 
 Uma oficina de costureiros que possui estrutura e funcionamento semelhantes a uma 

cooperativa, torna-se um agente de inclusão social e redutor de desemprego. Segundo a tabela da 

revista FAPESP do mês de janeiro de 2004, pode-se observar o grau de exclusão social do Itaim 

Paulista, que ocupa o quarto lugar . (vide anexo 1). 



A garantia de um modo de subsistência através de um trabalho informal que exige menor 

qualificação profissional proporciona aos trabalhadores a oportunidade de exercer um ofício.  

Objetivo 
 O presente trabalho tem como objetivo principal entender como é a criação e a produção 

nas oficinas de costura da região. Pretende-se analisar se existe alguma intervenção criativa na 

produção das peças e identificar quais são os criadores e quais são os produtores de vestuário na 

região. E, além disso, comparar a organização e a estrutura das oficinas à de uma cooperativa. 

Hipótese 
 Parte-se da hipótese de que as oficinas assemelham-se a cooperativas em relação à divisão 

do trabalho, da igualdade de salários, de que são organizadas em galpões de confecção, de que não 

há hierarquia, de que seus horários de trabalho são divididos comumente e de que foram formadas 

por interesses comuns dos trabalhadores. 

Metodologia  
Primeiramente fora feita uma pesquisa bibliográfica sobre cooperativismo e em seguida 

uma pesquisa de campo que destaca uma cadeia de vestuário. 

Para isso foram feitas entrevistas com responsáveis pela criação (um estilo), pela produção (uma 

oficina de costura) e comercialização (uma loja de roupas). O critério para selecionar os 

entrevistados fora por indicação da responsável pela subprefeitura do Itaim Paulista. 

Desenvolvimento 

Segundo a tabela (vide anexo 1) da revista FAPESP do mês de janeiro de 2004, pôde-se 

observar que o Itaim Paulista está na posição do 4º bairro mais excluído da cidade de São Paulo.  

 Em suma realidade há um projeto de cooperativa de costureiras sendo organizado pela 

subprefeitura, pois em cada oficina há igualdade na divisão de lucros e regras internas próprias. 

Todavia, elas não possuem o número mínimo de pessoas (20) característico de uma cooperativa e 

nem um estatuto. 

 Para implantar as cooperativas a subprefeitura, USP-Leste, FATEC-Leste, SEBRAE entre 

outros, estão apoiando e desenvolvendo projetos, cursos de capacitação e palestras para melhor 

estrutura e entendimento dos trabalhadores.  

 Em pesquisa, foi entrevistado um morador da região, Walgman (empresário – oficina de 



criação), que desenha roupas e compra dos materiais, faz a peça piloto, confecciona os produtos em 

oficinas e as vende em lojas do Bom Retiro.   

 Outro entrevistado fora o dono da loja “Point do Hip Hop” que cria modelos com pesquisa 

de mercado e tendências, se diferenciando pela cultura hip hop nas estampas e modelagem, tendo 

como referência os graffitis, os bboys, o rap (poesia) e a música. 

 Houve divergências de idéias sobre criação e produção por parte dos entrevistados. Para a 

costureira dar sugestões e costurar significa criar, já o criador-empresário discorda das duas 

questões e ainda afirma que a costureira não cria, pois para ele reproduzir uma peça piloto não faz 

parte do processo de criação.  

 Nas oficinas produz-se a partir de peças piloto e cada costureira, geralmente 3 ou 4, assume 

uma máquina. Elas trabalham de 8 a 10 horas, de segunda a sábado, ganham de R$1,50 a R$2,00 

por peça e chegam a produzir 200 peças por dia. E, na opinião destas costureiras, produzir é criar.  

Com a pesquisa de campo levanta-se uma discussão Criação x Produção. Por definição o 

processo de criação é regido pelo resultado de uma atividade pensadora e por habilidades na área 

da inspiração, idealização, sensibilidade, imaginação e releitura de conceitos pré-formados. Já o 

termo produção rege-se do resultado de uma atividade motora norteadas por habilidades como: 

realizar, fabricar, construir e estruturar a partir de um objeto concreto. 

Conclusão 
 Reconheceu-se que a pesquisa bibliográfica conceituou “cooperativismo”, mas somente o 

contato pessoal com representantes de cada setor da cadeia de vestuário (Anexo 2), percebeu-se 

que as oficinas ainda não atuam como cooperativas, mas possuam certas semelhanças. Isto ocorre 

pelo fato de existir uma carência de capacitação para comércio (saber seguir tendências da moda) e 

na qualificação profissional (saber criar tendências). 

 Observa-se que há uma concorrência entre as oficinas de costura em relação aos preços das 

peças e se houvesse um acordo de padronização destes preços, o Itaim Paulista seria um núcleo de 

referência deste serviço no município de São Paulo.  

 Um outro aspecto também relevante é a falta de ligação entre a cultura e a economia da 

região. No carnaval, por exemplo, uma comunidade cria e produz uma fantasia em prol de uma 

cultura própria por fins econômicos. A ação comunitária pode desenvolver seu coletivo. Levando 



para a realidade do Itaim Paulista se pode destacar uma economia que se aproveita superficialmente 

de uma cultura, no caso, o Hip Hop. 

 Hoje, o pensamento que rege a nova ordem mundial é capitalista, tornando falha alguns 

princípios do cooperativismo. Todavia, para adquirirem autonomia econômica deve ser feita uma 

reeducação sobre os modos de criação do produto, seguindo as tendências globais de moda e 

desenvolvendo um potencial cultural, o hip hop. 

Anexo 1 

 

Anexo 2 
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